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Re9 i n�a Coe I i Dr.JO!R�Derr�.mMo�la·· E" deSCeu o· pa,oo?" COMO em eorrespondên- ••• •
. cia .' de Lisboa noutro . .

�e
lugar se notlcía,s este nosso

• � ONTINUAM os homens responsáveis, a esior- Ilustre conter.ãneo foLho- E M justíssimo fundo, fez o nosso prezado colega
••

� car-se por estabelecer no mundo a era de paz menageado, na Casa do AI-
, "O Seculo» em 21 de Outubro um cabido co-

, por que todos os de boa vontade anseiam e' Iu- garve, num almoço de con- = mentário ao que se pensa ser o desfecho de-
tam. Apesar das mútuas cedências e trensigên- íraternisaçãc levado 'a efeito -

. tragédia de Saboia.cies, as lorças armadas vão ebsorvendo grande parte do no passado dia 24.
" -,

activo das neções, por, inlelizmente, se ter concluido cA Voz de Loulé» não po-
'Tem inteira razão aquele diário.

qlfe, self a ameaça da força, não é uossivel conter o pe dia ficar indiferente a tão E' certo.que não caberia despachar sobre a re-
rigo. E uma paz que,'dentro de si mesma, traz o germe merecida ejusta horneriage rn patacão às Vitimas do gnve acidente ferroviário"
4a guerra. "

. a um louletano que, co m mas cremos que não será justo nem humano que tudo,
, Esquecem-se os homens, ou parecem esquecidos, que tanto aprumo e tanto brilho I" -t 'denci. e. t

so por st, so com as suas humanas e por isso limitadas se tem distinguido entre os
se Imi e a protn enctür para o I u uro,

possibilidades, a obra de paz em que andam empenha- melhore.s da sua geração. Se
.

Qualquer emprêsa de
dos há-de ser deiiciente e falível. . lhe não foi possível estar C' d

. transportes, depois de um
, Antes de ser um estado social a paz é um estado presente naquele íaustoso

.

oman ante acidente causado por de..-:-
de alma e essa paz nas almas não existe porque os ho dia, apresenta hoje àquele 'Correl·a' de Barros ficiência do Veículo e erm
mens fogem, exactamente, a acreditar na pr6pria alma I dilecto filho de Loulé, como que houve mortos, não Sfr-':E vemos. no munda além, coiitretar pazes à custa intérprete dos sentimentos
de situeções e de cedências que envolvem desprezo e du� seus ocont�rrâaeos, as

FOI nomeado Secretãrto
limita a mand�r r�parar:'desconhecimento da própria dignidade humana; e ve- mais �endldas �o�enagen.s Geral da Provincia de o carro e a dlz.er.- f!�:

mos populeçõe« que se transferem como rebanhos de - e e�Prlme-lh_e a muita ad",.I., Moçamnlque o nosso con- quem os senhoæs.passasgado e de cristandades que não hesitam em lançar-se raçao p.eJ,a �Ila obra,:�_ter�n�: -terrânec, -as'slnante' e-pre....geirosd-escansddos, poissobre as ondas, em frágeis barcos. preferindo esse risco e pedagógica e peliIs
_

suas zado amigo. sr. Comandan. se toma ra m medidasem que tantos pereceram, a Hear sob o domínio duma acttvld�des de resp-itauo te Pedro Correia de B urostirania aonde se não' esquece a alma, não para a respei- mutualista e de devotado al-
que desde há anos desern- ("ontinuação n8"'4,- página)

.

tar e defender, mas .per« a - amordaçar, a dominar, a garvio. penhava as funções de che.absorver.
,A p8Z à custa destes sacrifícios não pode deixar de Comandante ���G�:�I¡.nete do Governa- O' Códi.go da Estrad�trazer, ao espírito de quantos a contreterem a intruir No acto da posse, segun.

li·

quilidede e o remorso e. se bem esclarecidos: a convie- D a'n i e I R o c h e t a do as notlclas da imprensa.ção de que é uma panaceia. de resultados momentâneos FOI nomeado ch-Ie de nil_ o sr. Comandante Gabrielé precários. õ

E h blnete do Governador Telxelra traçou o elogio do
ntretanto um ornem vestldo de branco aponta Gera I de Moçunblque. de nosso Ilustre conterrâneo

aos homens o caminho da quem era ajudante e na vaga pelo aprumo, acerto, pon •

verdedeira , paz, da única. deixado por outro louleta- deração e sa ber com queaquela qué sai de dentro no, o nosso amigo e conter- exerceu o antigo cargo, edas elmas, que se cria e se rãneo, sr. Comandante D"- i
o

tiflcou o àdesenvolve sob a luz sobre:
iCI ass m JUS acesso

ntel Farrajota Rocheta. Da. elevada categoría de Se-natural duma orientação qui lhe mandamos um abraço cretárlo Geral.
-

de cumprimentos. Ao velho amigo Coman.
dante Pedro de Barros as

nossas efusivas Ieltcltações.

:I.
1 954

Nunca se des­

eob re' m e I h o r

que um homem
sabe pouco do

que quando ele

fala muito.
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CONSTA-NOS que o Mini8-
têrío das Comunícaçõeæ,

não aceitou como razoável æs

exposíção d08 Grémios da La­
voura sobre o limite de cargas
estabelecido para aa carroças,
de rodado metálico.
Podemos informar os nos­

S08 Iettores que 08 grémíoæ
voltarão a expor o problema,
esclarecendo o anterior pe­
dido
No próximo número n08 reo.

fertremos ao aesunto.
no ALG,ARVE Noticiário

A par.tir de hoje, a' C. P.
. estabeleceu, na nossa

provinda. várias carreiras de
automotoras, facilitando as­

sim as comunic ções entre
diversos pontos do Algarve,
podendo ser utilizadas não
só as estações como apea­
deiros, alguns dos quais Io­
ram agora criados: Alvale­
de, Patã, v.Ie Judeu, Mar­
chi), Rio Seco, Bias, Fuze­
t i A e Aroeira.

da ,capital, .........................................�

Na Casa do Algarve DIA DE FINADOS
. ..,. .............

AI.moço de homenagem A.' memória saudosa de meu.s

no passado dia 24, na menageado, ex.ma sr." D.
séde desta casa regio- Alic.e Esteves Guerreiro

_ nal,efectuou'se o ban- Murta. discursaram os srs,
- quete de homenagem Dr. Ferreira de Almeida,
ao sócio benemérito da Ca- Major M a t e u s Moreno,
sa do Algarve e Reitor do Conselheiro Sousa Carva­
Liceu Passos Manuel. sr. lho. Dr. Eng.o José Àntó­
Dr. José Guerreiro Murta. nio .Madeira, Dr. Garcia
Assistiram ao almoço cer-' Domingues, Hermenegildo
ca de 150 convivas: advo- Neves Franco, Dr. Orlan­
gados. médicos. engenheí- do Moisão e Artur Paule
ros, industriais e c'omer"1 ta (Filho), que enalteceram
dantes. professores e anti- a sua obra de escritor e pe­
gos alunos daquele estabe· dagogo e os altos serviços
lecimento d'e ensino liceal que o homenageado e sua
de Lisbo·a. esposa prestaram à Casa° percurso, entre LlJgos e Em ambiente de verda- do Algarve..

Vil�, R�al de ,Santo António, deiro convivio regionalista, O sr. Dr. José António
sera feito em 'Cerca de 3 ho· onde predominava o ele- Madeira aproveitou o mó'¡fas e meia ,e servido por· mento feminino, e onde se mento para se ocupar '.de
(Continuação tla· 2.- pãglna) encontrava a esposa do ho- . (Continuação na 4." pág.ina)

Damos com o maior pra­
zer esta noticia" e justo é
que encareçamos esta deci­
são da C. P. com o mesmo

critério com que, tantas ve­

zes, lhe temos apontado as

deficiencias.

pais e de meu.s irmãos.

7iuSTE como a Natureza no Outono é I) Dia de Pt-
nados. '

,_ Triste êste dia; altamente eloquente na sua singe­
tesa muda, é esta manifestação de pesar, sendo triste
a perspectlva que se oferece d vista, O terreno do ce­

mitério semelha, se a am vasto jardim de llores. disse­
minadas por-aqui e por ali, recordando a memória de
uma pessoa que id não existe, concretieaado a sauâa­
de de uma familia. Aqui, se divisa o jazigo do rico,
onde rescendem per/ames das odoríferas ttore» 4V
se percebe a campa rasa do Izumilde. em cuja �"'¡.. •

cie ardem brurulearztes lazes, que erprimem a saada·
de e o ardor da Fé de quem as Id colocou; mais àlérn
outra campa. mats modesta, com umas pobres I/oritas
id ressequidas pelo perpassar do tempo, sep llturas
sem nome, humildes como o nome da pessoa (jue ali
dorme o sono eterno.

Entre as campas modestas onde a servidão rzma­

C::ontin:u;ação na 5.' pá.g;!_n._a,

,
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eam carris de rodagem. dois

tampões, com garantia de veda:­
çãa e resistência.

,

Para iodas as· capacidades

.leOlol�o �oaller � ome� . Júnior
, I•.........

'
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nece u n-sta localidade a
(Conclusão do niltnero anterior) perafivlsmo o julgam uma aútên.,---=---�-'_'_-:__----�------:----,-"---- imaqem peregrina de N. S.· de

tica panaceia. Consideram-no sim,•

t lor)
.

f
'

t d"
.'

ti d F' E Fátima acontecirnent» que marca- Cremos, POI'S, ser 'possível mo- o melhor processo _ a maneira,x/Continuação do numero an error çon un o 08 ar g08 a �.'
d f' '1�

pouemoa ud'iu" "ogma ou aro. rá uma data que muito • ICI -

dificàr este estado de coisas con- mais humana _ para pôr termo,. 08 protestantes ortodoxos tlgo dá Fé do sl'�lJi Il te modo: mente se 'apagará da memória dos seguindo-se pagar áIavoura, com entre os homens, às explorações"ileo-am-Íl'o; porque é errónea Dogma é uma verdade reve- salirensea , que com entusiasmo
uma organização cooperatlva, um e á ganância do lucro. N j realida­ea :oção que têm' dele, do pe- lada por Deus e proposta pela souberam receber .aplaudir e des-
preço justo ptlos seus produtos, de, no cooperattvísmo puro o lu-<cado original.. -.: Igreja à nossa crença. pedir- se da. Rainha. do Céu. 0.0 ainda que estes "em anos excep- cro não existe, existe sim o preçoJulgam·no um pecado ac- O dogma da Imaculada Con- mais pequeno ao maror , do rnats . clonais atingissemcifraselevadas. justo, que é o preço de custo de-tual, uma enferrntdade que ceíção de Maria é um artigo da pobre ao rnais rico, todosse uniram Seria ainda neste caso essa produção, e o que vai acima disto'muda toda a natureza, um ve- n088a Fé em que devemos pia irrn an ados na mesma fé e foram mesma organização que teria o é «lucro- que .a verificar-se em-neno activo que corrompe a e fervorosamente acreditar, re ceber ao limite da freguesia e a
encai go de manter o preço [usto cooperativismo é desvirtuar o que,:alma, infeccionando 0.8 8éUIi. uma 'vez que o citado Papa, conduziram em procíssão entre vi- dos produtos - que seria o pre ço os Probos Pioneiros idealizaram-alementos primário.8 .e desor- Pio IX_ definiu essa verdade. vas, cânticos e n-zas [té à ig�f [á de custo de produção - cons- e puzeram em prática.ganizando.a. Ima�lnem que

. revelada pelo próprio Deus, matriz tum precursode 65 quilo- trulndo lnstsl ÇÕ'8 próprias para E', pois. o cooperativlsmo uma-atrlbuinio8 á Santtsshna Vir- '

Provas deste Dogma: metros. Apesar de a noite ir a sua conservação. manifestação _ uma alta rnanifes-
gem uma natureza diferente

a) _ Saqrada escritura. adiantada.ninguém arredou p.é,te·. Nos casos em que fôsse neces- tacão - daquele complexo a queda de 8eU8 país e de Adão de-
.;. dos a queriam ver, seuda Ia e sário conservar os produtos, de•. se' convenclonou chamar civiltza-.cardo. Ma8 a doutrtna.catõltca .. 1.,- .Palav!"8,8, de Deus a?

.

conduzir o andor, 'da. Virgem do vido a super-produçõ es, por pe- cão. Tanto assim é que nos pai­é uinte corno já acima demónio, depots da queda orr- Rosário, testemunhando assim a riodos mais ou menos longos, es- ses considerados como os maisf,i
a 8e!Xp08t�. Maria ,foi in- glnal dos n08808 protoparen- f ua fé e Be' sua alegrla, O corteje> se preço justo (custo de produção) civilizados do mundo: Suéclá, Di­�l���a na, 8eO,tetiÇa -c o n t ra tes, A.-dão ,e Eva;·,..

_

che ga à povoacão , à, I llora da seria acrescido -corn as despezas namarca, In,glaterr.a, ,Su:ça,.,R_rall.,Adão; todavía, em :atenç¡lo a08" ,.Deu� falou asalm ao demó madrugada � Salir não é o mes:. de censervação, �
ç,a e tantos mais,-'a C.b(Jp"r-�ti.méritos do futuro Redentor, Ola �cq.l.to 80b a !o�ma de ser-

mu.: apresenta um asp "cto festi- Entendamos «custo de, produ- vísmo está bastante 'deeenvolvlde,{Deu8 perdoou -�lie a dívida' �ep,te.: «H,.ei�de por Inímtzades Vo, os ruas juncadas, arççs de, çãc» como sendo o total dos sa. contrlbulnâo duma maneira funda­.antecípadamenré e nEla nã o entre ti ·e a mulher, entré � verdura por toda a parte dtsttscos lários pagos ao preço normal, do Jl1ental' para oalto nível. de .vlda"Se cum riu a sentença geral, sua raça e a tua, ela esmagar- artlsticamente feitos com fleres, juró normaldo capital' e da �ren- dos Sé us povos. ." c,.exceptu�da a morte, pois N08- -te-à a cabeça» (Gén •. 111.15). os prédios com-as suas fachadas,' da» normal dó terreno ocupado Senda ¡:iI!- cooperativas a�Wco�-ea Senhora também. morreu, Conforme este texto, há Iuta portas .e jane las ,o�n�mentadas por determinada cuHura. Isto é.o la's, organiz's'ções particulare's, AEI'r'>imitando Seu FUllo �a .. 1,110rte �n,tre doi8 �ntagonhta8: de com gosto e ludo Iluml,nado com.' custo de produçãoJotal, o u.l1itá7 Y'erão ter um'desenvolvimento'pa­<como O imitou ti:a Re88urrei· um lado. estão uma mulher centenas de b,lões,
.

Logo' que a ri-ó é o cociente resultante da dI;' raleIo ,á ,vo.ntade e á c,apaciidade� Ao Nega· a' n088a dQutrina, com um �I,lho, a. «r:'lça,da mu: imagem chegou á ign'j:; foi rE za� visãu do custo' de pródll¢ão total, dos agricultqres n.o .sentido deç orianto, q u e' Maria tenha lher», o }:?róprio,Cruto, do au� do o terço com. pH gacao por um. pelo núméro de k�s ou Ls, (uni· melhorarem às súas condições, Po­.:�ontraido o pecado original, .
tro está o dém.õni.o. Quem há- missionárin.,:e .no. fjílaJ penç�o dade a considerar)' da produção rém, embota' os nossos agricuItÔ'.que não é um pecado actual de g�nhar a. VHórla, 8.ão aque- coni o S. S'1c'ramentó ceriniónia ,Alé,m de�tes 8spect9s, jnclu¡� res sintam a ne·cessidade de me"

.·que n08 aCQmpanh�, mas, .a. les, não e,8te .. Ora ,Já n,�o s.e qife se repetiu nas� (¡Dites seguin. dos na distribuição, muit s ou- Ihoràr as .SlgiS concliçQ&I¡, nãQ" rivação da graça saptifícan-'� verificava Istr,' ca80 MalI.a ti' tes. "

'

tras há,' onde 8S" cooperativas \lêm qual o 'camill.ho a .segllir,.�e brighial e á8 ea,n8{',quêl}cia8 . ve�8e. sido !II,ac!-llad� amda No dia 5 foi a imagem cO!1du�i-, agricolas puderão' fazer sentir a déVido, 'na' genéralidade, á sú¡fde88a privação. A. Vlrg!)lJ1 San- 9-ue 80 () m.enor In8tante, pelo da ao Bf rranco ,doVelho, sendo sua útil acção contribuindo para a não ginasticada mentalidaâe, 'átl88iina não 1ílereceU a re8ti - 'pecado ,orIginal, porque, .e�. fléompanhàda' por um corti jo (le' elevação, do ,nivE;1 m,oral, injelec� sua total ou quase total ignorân.'t i ão de8ta graça original, tão,. o 8eu adversario a t�rI1l Ilutomóveis e camionetas. Agllar- tual e matei-faI do povo português. cia de tudo, _el:(cepto na arte de
u ç

im iro's'pai8 domInado. da\lam a sua chegada muitó povo' 'Não se' j'ulrlue,' porém, qil� as ínaneJ'ar a enxada.. ,e ao ar,reirlad.o
como 08 n08808 pr '.

e
.' o' S d

-

A éli
.

S E. l!§
, l!§.á não tinham mereCIdo, ao 2" .,... .au açao ng. ca. onde .também estava ua x.'- dificuldades dos casos apol1tados individualismo que Ihe� está n�b I 8 'ante8 Deu8 as- O AOJO da Anunciação. S� Rev.",a o Sr. Bis'po Coadjutor. Or- e de todos os outros que incidir massa"do sanrlue ..

1.lI'ece e- a, ma ,.

G b i I di à V'r em' Ave . . . -'

té" ó.riÍim o determinou em telação a � e ".z ,t g
.

,ft
. galjizou·se uml:! proclssao a. a

a acção das cooperativa", seriam· Reconhecidas por todop,as van.·ã Mã d Salvador. Marla, chela de graça. O S7- Cepda'onde Sua Ex.· Rev.·a pre· resolvidas só pelo !limpIes facto ta,gens da cooperação, ..� mal.! não
' ¡ e o

., nhor é conV08CO » Ora o AnJO SIan e proce�eu ao Sacr�men.to desses problemas estarem émbui- só a!!, \lantagens, tam!;>é¡p liI,s,U.�C) - Como e porquê fat Nossa não 8e exprl.m,iria desta ma- do Crisma. PlOda el til 'cenmóOla, dos da se'iva cooperativista. NãC'; grande j¡ecessida�e _ p¡ rece in.Senhora Imf!:culada n.a Suq Con-
neira, nem haveria plenitude saiu ,a 'imsSlpm em procissão até à Nun mesmo os pioneiros do coo. 'criVeI que se. permaneça de bra�. ceição (relafqe� dos dogmas da �1a- de graça, se e8ta não tive88e saida daquela sitio, onde foi co-

,ços cruzados a Ver caminhar para,ternidade l?t,'1�I!O: e da �ssllnçao e
exornado a S�ntí88ima Vir� locada numa furgoneta que a trou-

a ruina a nossa .lavoura com toda,$, doutros prlVllegLOs da VIrgem. c_om gem, logo com .0 primeiro há,. xe até à fntrada desta iocalidade .

as suas graves con!lequências.LO dogma,da Imaculada Concetç'ao). lito da vida.
' .'

acompanhada [!ela mesm� corte-I U a'o t O � '�om � �
E' preCisamente pelGJacto dos'iMaria foi concebida 8{ m pe- b) - Tradição. jo de automóVeIs" e daqUI até à

.

,

nossos agricultores não: estarem�eado: ante8 de, 8er verdade de A definição infalível que o Igrt ja f'l1l)pro,cjssã'o acompanhada
.

preparaaos para abraçar o'coope-fé, era certa e8ta verdade. A
Vigário de €risto, pio IX, fez de muito p',ovo e do Rev. ��roco. rati\lismo, pelas ralõ s atr.az ex,�Igreja nã,o faz. novos dogma8. do dogma d�.Im.aculada Co�- No dia 9 à noite, realizou-se -.------�--- postas, é que me parece que seO que cre hoje, creu.-o 8e,mpre. ceição ,de {Maria não s�,e8tn- pelas ruas d!! poVoação uma im·

S·""EGUNDO o· ,«A. nu,ár.io nao deve continuar de braços cru.Só torna a 8ua cre!Iça .mai8 bou unicamente na uplversa- ponente procissão de \lelas no . zado!!.explicita e obrIgatórIa, flx,a�. !idade d08 t '8tcmunho8 .8ellS meio de maior respeIto. EstatísticO» relativo a Há necessidade de demonstrardo-a por meio de uma d!!fIDI- contemporâne08, 8enão tam. No dia 10 ,P' las 9 horas, cheg lU 1952, existiam no Continen ao nOS80 .Iavrador 'duma manei,r ar<Ção.80Iene, copforme a8 ne.ce8' . bém na sua antiguida4e, ao Largo dás Vendas No.vas, Sua
te e Ilhas 8441.312 indiyi ... clara e acessÍlJel as \lantage'n s,.idade8 dos tempo8.

.

Em tod08 08 8écul08 8e en· Ex a Rev.ma O Sr. D. F,rancisco duos: 7.856;913 no, Conti- das cooper!!tfvas, e isto Conse�Pelo que re8peita à hnacula- contra a crença mai8 ou me- Rendeiro, Bispo 'Coadjutor, que. .

guir se-ia por meio duma intens'a-da Conceição, foram con8ulta- n08 explicita na Jma�ulada \leio em visita pastoral. Era aguar- nente e 584.399 nás Ilhas • .propa,gand� oral e escrita,' na-d08 08 Bi8p08 de toda8 a8 par- Coneeição. Era nece88árlo qUe dado pelo clero; crianças dás e�": Morreram 100.486' indivi- qual houvesse um ,\ligor e uma'te8 do Mundo. Pre8taram te8� f088e mu.ito geral e muito colas, e muito PO\lO que .o acl�; duos, incluindo 1 9.:924 vontade semé Iha.nte ao que nestatemunho da crença d08 pOV08. acreditada entre ,08 Cri8tã08, mou entufiàst:camente, Organt- .

d' altura se observa pelo pais fora() Sumo, Pontifice Pio IX ou- para que 08 própri08 maome�
zou-se então um grande cortI jo crianças de menos e um ano

contra o analfabetismo,-viu e8te te8temunho, €-<'ferifi- tanos con8agrassem a re,:or� até á residência paroquial onde de idade. Dos riascimentbs, .

Então, depois de instruidos so,.,cau a univer8alidade de1¡'; e da,ção de�a. Quem o acred1t�" Sua Ex,' se param'entou dirigindo. 211.213 foram nados-vivOs e pre a constituição de cooperati�p.or 8ua autoridade 8uprema ria? O AlcQraa é um dos pri- (Continuação na 6.· página) 8.990 nados-mortos, 'o que Vas e as suas finalid!!des, poderãodefiniu, em 8 de Dezembro de meir08 monumentos .em que
dá um excedente de vida, s d�' os agricultores abraçar o co ope-1854, que a. Conceição Imacula- se a,cha, con8ignada (Bergler,
,,- rotl'vl'smo certos de Que vl'ra-o a

. �'UO} H.o, S'·u.l· . 110,727. A populaç'a-Q portu:':" I • .

.da SS. Virgem é um dogma de Mahomet).'
ter ,"-sc outros ,prOblemas não£é católica, que 8e não pode Continua p, M gueSa, no Contfnente, Ilhas surgirem;""',uma la\loura,não ar.pôr em dúvida sem 8e cair.n.a ..::..::;,.�.:.;_-,.---"!""!'�--

C OMPLETOU recente';; e Ultramar, era, em 1950; de ruinada, mas com os meios sufi.lIeresia-Bula IneffabIlis Ao' s·'So·n.h ..o·.r···I··o's· mente o seu 40.0 ani. 20,30460(lindivJdu9s . .Quan- cient€sparaquenãoseenvergo_,Deus. ' '.
.

d ' ,
...

d to' ao U.ltramar, O·
..

S numeros nhem, alguns deles, da sua con·A palavra dogma provém o- versario este nosso preza o
�içã'o hUlJ:lana_. �,�rego dogma-deci8ão, decre- ,Livros de recibos para colega, que vê a luz da pu- do censo em 1950'acusam'

josé Salgadinho1to,NaHriguagemteológlcaac-c'rendas de �asas vendem·se blic.idade na vetusta cidade em Cabo Verde 147.323;""ual, o termo dogma quer ,di. , ". -

'

'. •

5 O 777 ST""'"-zer:-l." um artigo da Fé; 2,.0 o na Orafac.a LOllI eta ":a_ de Silves. cujos ii1t�resses Gume. 1, ;' .. owe e
.

,. 1 ,- '.' 'tem sabido. ddender"c sob a príncipe '60.159'; . Apgola
pr'ofi-ciente dir�cção do sr. 4.1-46.266'; MO.çambique
Henrique Martins.

_

5.732.767; India 637.846;
Apresentamos os., nossos' Macau 181/772 e Timor

parabéns, com v;o t o s de 442.378. No caso particular
próspeM exlstênda. de Macau, não se 'in¿lu:¡' �

população f1utua'nt,e. dos

v', 'Ir!' l\T' D· .... - S· 'mi chines,es, o que eleva, npJ­
.D a:a.... malmente¡ -a PQ�pulação da'

Cidade a 400 Illi! habita'ptes.

_,,-.J; lem . correspondoñcla<.' ,".� ,

;
•

,

BIDONS por via a'érea ?
Mande timbrar () seu no.

l11e no novo e prático mode.
Id de envelope, carts. que a
Gráfica Lou-ktana t e m à
venda:

."

Urna morada de casas'

acabada de construir. Para
21nqullinosi amplo armazém
e obedecendo às modernas
ExIgências da construção.
Próximo do Monumento.

Nesta redacção se ¡'nfo-rrn� ·Propr'ledadesVendem-se 3 propriedades situadas em

Vale das R ã S.' JlatuDflS e Ooldra, c.om
terras deseplear, a,rvoredo e casas de habIta­
ção.

,

,

Alambiq.',ue,
Ve n d e-s.e
C&!:ip.ira n,e .d::§m��ão e

vasfBlame :com· capacidade
r'ara l· 500�arrobas. '

'

, Tratar, com Manuel AIt.·-
xa[]·dre - SaHr.,�' ; ,,', I. "

,
,

Re"!ebe 'propostas o proprietádo: Manuel
José Faísea�sit�o 'd� V�le das �ãs-Loul�."Reserva·se o dIrt ItO. de nao entregar ;:;e

o preço nã!) co�vier"



9fA tempo, vários comercian­

feira de� Bollquelme adquiriu tal vulto,e Imporfância
.

tes âa otetade que constitut

que está definitivamente conslderada como um a das
a <bolsa dos frutos'» resolveram

, [aser um negócio adquirindo o

boas feiras do Algarve. restaurante conhecido por -Re-
_ Há um conjunto de clrcunstãnclas que Influem tiro dos Arcos», e logo resolve­

poderosam nte t ão e i tlfl' I t
ram alterar-lhe o titulo parae nes a expans o e IUS cam P enamen e a «Sociedade das Nações'» O re-

razão de ser deste fenómeno comercial e económico. saltado foi que ninguem ali se

Primeiro, o facto de constituir esta feira, o pródromo entendta e ao fim e ao cabe, SABEMOS que nunca se recorre em vão à generosida-;
da feira de Faro e estar f'xada em dias que correspon-

muitos abandonaram as quotas, '
de, filantropia e caridade dos louletanos, e sabemo... ,

dem justamente à marcha eonveníentepara Ir tornar po ...

outros negaram-se á tamar pur-
_

·10 até por e xoeriencia própria da nossa Associação,
slcõ es naquela.'

te nas discussões-queéomes- - que tem encontrado da parte dos nossos conterrâ ..

... mo que dleér, 'centrar com mais .
'

Depois, a situação geográfica de Bollquelme magnl- dtnheiros Afinal : O retiro dos neos tal simpatia e amparo, que só raro será possível uL.,;
Ilcemente integrada num itinerário propicio para quem, «garfos» volta ao pacato nome trapsssa-los.
do barlavento, pretende levar produtos para a feira de intcial,

'
�

- O que desejamos pedir hoje é bem simples e está
Paro. 'G}lM dia destes a æta do Bar- dentro das possibilidades dos nossos dedicados auxiliares

Ainda o facto de constituir mercado oportuno para o ranee» pessoa conhectdts- possibilidades e generosídade que temos defendido e con�
abasteclmento de gados e produtos agricolas, que os co-

sima pelo seu fino espirito humo- siderado ao máximo. como. talvez não tenha passado des'
risttco, sofreu um coice de um bid t d d hmerciantes procuram adquirir aqui, em condlçõ es favorã- burro, no/laneo direito do tron-

perce loa quem nos em a o a onra de ler os nos-

veis, para ir vender ail. 'co, na altura das costelas. Co- sos comunicados.

.

Esta pslcologla do feirante de gado e do de produ- mentando o caso, contaoa a Bia:
. Cifra se apenas em solicitar da nunca desmentida'

tos agricolas, consiste na arte «sul génerts» de «tornar a
- O malandro ta-me faseado bondade dos louletanos que atendam o cobrador da As-

vender».
um pneurnotorax!. sociação com as cotizações dos meses em curso até ao>

De forma que, a esta feira concorrem, várias quail. BENDISPOSTO dia 15 do mesmo mês, para que possamos ir cotejando aI'
dades de interessados e daf o seu grande volume de receíta com a despesa e não chegue nos ao doloroso tran-

transacções e consequentemente de movimento e valor se de não poder pagar a quem confiadamente nos entre-

económico. 'ara lue �a �B
ga os seus produtos para conhccionarmos as refeições

O homem das quinquilharias que fez o seu forneci.
.

que mensalmente distribuimos. .

mente para a feira ae Paro, completando, reformando e

-

Desejavamos chegar a') fim do mês de Dezembro sa-

ampliando a sua existência desfalcada de outras feiras, bendo se poderíamos fornecer até ao fim desse mês. de-
quer mostrar e quer ver o que ele julga novidade e o preocupar-se com as corn- mais a mais na quadra festiva do Natal, as refeições que

que pode constituir novlda- pras na Praça, se V� EX,a
temos vindo distribuindo .

de para ele, para não fra- Visto que cada um dos nossos dedicados associados

que ] lr na concorrência, Vis- pode ter as suas releí- dá a cota por m_eses, não chega a dar mais do que aqui­
to que se trata de uma fel- ções em casa, servidas lo a que generosamente se comprometeu em relação a es"

ra 'de categcrla. E' como pelo
se mês, e nós tendo recebi·

Que um balanço de forças,' L E I A ! do com certa antecipação a

TEMOS o prazer de resls-
um certame de posslblltda- «R e t i r o dos Arcos.. . A S S I N E I importancia, p o d e r e m o s

tar hoje, como assln�n, des de fazer fIgura. o I v U L G U E r cumprir fielmente aquilo que

tes do nosso [ornal, mais os No entanto há que dlstln a pr-eços acessíveis? «A Voz de Loulé» solicitàmcs dos nossos amá- '

nit t II
veis fornecedores.

Ex. mOB Senhores: 6U r en re es es qulnqu hel-
========================================

ros e os que fleam na rua ,@IlL "I� No próximo ano, possivel-'
Victor Manuel Lopes Ataf,. direita ou central da feira A V.·clo'rl·'a de B'er.ll·m

mente, a modalidade será
de, Damião Casanova Men- de Faro. Em tudo há cate- .

outra e então quem estivei' à
donça, José Correia Pinto, gerias e jerarquias, frente da nossa Associação

¡

Joaquim Aleixo Gonçalves Largo do Munictpio, 6 - L I S 8 O:A d h
.

" Os negociantes de nado,
agira e armorna com as

e Manuel dos Santos Alti- h
6 circunstâncias.

nho, residentes na Vene-
mare antes e íeirões (coma SegUrOS de u I- d a em d-' d I'd d D'

zuela; Rodrigues Renda Ma-
lhes ,chafmam no norte) cor- '. Iuersas ma a I a es to r:��]:����ag�������:c�:

nuel e Da Silva Martins,
rem a azer o aparte com • .. h 'd

.

f I d d f
nnect o Jornalista Sr. Luís

em Paris; Guilherme Neves q:e, na óe Ira a cl ade, a·

L P'
· Sebastião Peres as amáveis

Martins, em Lourenco Mar-
r o neg c o, apresentando a re s e rval r I ce I

. Ir o gado como Vindo de re-
pa avras que nos endereça

aues ; Adriano Maria Rocha gfões onde a pecuaria é ala- Rua Nova da Trindade, 2 - L'I S 8 O A
no último nú mer o de cA

Carapeta, em Lisboa; Flo- d
Voz de Loulé»,

rênclo Palácios, em Lavra-
ma a.

,. De facto tínhamos pensa-
dio; Armando Coelho de

d
Até os carrosséts e pistas Seguros de Automóveis, Incêndio, Roubo, Cristais, do as coisas como Sua Ex."

S0US1,· na "'OA, " Joaquim e automóveis vieram à A'd d b Ih A d
.

I'" 11 fl'
- el entes e tra a 0, ei- entes pessoais. rgua mente entende, e nos

Mendes Pinto, em Al/arfo- e ra de Bollquelme, mas,
I d I Ó parece ser a boa doutrina,

betra " Vernillo de Sousa a n a aqu, s .

apareceram T d6 de n d t I
emos e nOB precaver contra œs consequenctae doe mas nem sempre o que pen-

Corpas e Aníbal Marum Pe- segun a ca egor a, os pertqos de que estamos rodeados constantemente sarnas sai à medida d ')5: D'-S-

relra, em L'oule' " A.nt6nlo que não têm prObabilidades C d
'

d f f omo consegui...10 ? sos eSf]OS. Paciencl.: ,.

Paisca Tefxeíra, em Campi- e· azer ¡gura; 'em Paro.· rá para outra ocasião
na de Baixo; sr.a O, Juliana No entantÇ>, em BOllqüelme, Consultando imediatamente no Beu próprio interes- ,Cremos ser a VOL Ade n

do Carmo P"nnulnha, em fazem dlnl},elro, porque a se o agente em Loulé .

.

1- _J 6 I ã t
escopo prancipa em \. '': . ..-

Campina dt 'Cima, e a me- pop� aç o anta '�precla o

C senta qualquer obr, le
nina Noémla :da Cru'z l,.opei, PJech:lJ, c·omo O Alverca ou

' arios dà Graça Ramos ou pequena. E' a vont�
em Loure. rCv,,'tinfUliItJ na 6.- 1/46Inll} '11i:;;;;;;;;;;;;�;:;;:;:==:;:§�:i;§�;;;;::=�=:;:::::;;::;::=========wW

''-¡C'··O'U L'...... ,',.,
'. E

Transportes<'ge� Carga para' IOdO 0_ pais

f' ,

<.,- '- •

Mu.lou a sua sede para a

Rua Pa-dre António Vieira
Telefone 22

o u LL
------------------�-----------------------�

"loulé ... em refrato"
-

fi

......................

1��iDante� DO'O�

gfÁ dias, e a propósito das âr-
.

aores que se "estão plan­
tando na velha Praça da Repü­
blica, alguém lembrou .que as es­

péci-es escolhidas fossem cada
qual de seu género. _

'

.

Assim, à porta- de F. sería
.

.
uma qualidade, â porta de S.
séria outra, etc.

Os motivos porque deveria
ser.assim, é que eú não dtgo.

9fA d/as discutindorse os re-
centes desastres ferrovia­

tlos, o estado das linhas, a qua­
lidade do material circulante, a
admttüstração, os empregados,
etc. etc, disse um amigo a outro:
...:.. Hom-em! oocê fala mal de
tude I?

.

- Que pena! Não tenho cos­
tumes originais.

,!/lNT6NIO Aleixo, referindo­
-se a uma pessoa muito

conhecida em Louie, les a se­
guinte quadra:

Entre leigos e letrados
Fala só de vês em quando
Qlie nós. á's oeees, calados
Dleemos mais que falando,

"

Num vestidinho claro,
Alegre
Aos folhes,
,foi q�� eu a vi naquele tal'de.:.

,-.

�Riâ, .:
., ,�'

_,
.

'" .'� ,;;'� " .

.... -Ent��r�m 08 ';"-e�8 olh08. D()"" 8�U8 �lho_
;,.-!

Que de lá não mais saIssel1l�era oque 'eu'-qúer.ia I,<
'

E tudo o que eu então
.

"
'. .

-:

�a
..

(OU não via)
Havia de o ver ja
S6 com os seus olhos,
Sentindo, asaím :

Calor, pl'azer, .frio, agonia ..•
Tri�tezas e alegcías � aos montes e aos molhos ri
E assim me fiquei a contemplà-Ia
Sem ela saber que eu á contemplava,
Esperando
Um olhar seu,
Um .gesto, ou fala,
Por onde eu vísse quepodía amá-la .••
Poder - podía,v.

'

Mas o não saber se ela, sim, me amava
E' que, ainda hoje,
Sustenta me -

E me rala r

A. Guerréiro Salgadinho

��·�.··W·��·.··��·�·.· �·-�· .·�··��·.··��.�••• �••�.�/_..w••��..

'(Continuação fla 6.8 p� .. )
"



ælguns casos que interes para se evitar futuros CONSTITUIU um verda­
-sam ao Algarve. desastres. Não! f-'aga os deiro êxito a feira fran-
No final, o ilustre a lgar- tratamentos aos feridos -ca dos passados dias 28 e 29 NA última conferência do

vio e louletano Dr. Guer
e indernnisa as fàmíllas

do corrente. sr. Ministro da Econo­
ze iro Murta bastante como- Farta concorrência de feio mia, com a Imprensa da Ca­
vido, agradeceu as palavras dos mortos. Se o não faz rantes, diversidade de dis- pital, foi anunciado que
amigas que lhe dirigiram, pelo menos •. ' põe «cre- trações e divertimentos e iria prosseguir e m ritmo
afirmando ser o seu labor pes» nos radiadores e tem grande aluvião de povo das acelerado a montagem das
,didáctico modesto, tendo uma palavra piedosa. diversas freguesias coutrt linhas de- alta tensão que li,'
escrito' os seus livros sim- A C P

buiram para que a Feira as: garão o Ala-rve à rede da
plesmente e m desdobra ',.., ultimamente ... sumisse o aspecto alegré e Companhia Nacional de Elf�-
merrto da sua aula. mandou. oterecer a algu- imponente que apresentava. ctricidade e permitirâo . o

Quànto à sua acção no mas familias 150$00 para C'or re d o u r a fartamente abastecirnento de energia
Montepio Geral, dentro das pagar o caixão l , . .

concorrida. e muitas. transac- hidroeléctrica à nossa Pro-
regras e direito Mutualistá, Triste sinal dos tempos ções, pode dizer se afoita- vincla.
mais não tem feito do que

em que parece ter tão
mente que foi a melhor tel- Está prevista para 1956,·a

aquilo que os seus senti- ra do ano e que o seu su- ligação da sub-estação de
mentas lhe ditam. oouca importância o Va- cesso está verdadeiramente Faro, de onde derivarão li:"
No expediente que foi lor da vida hums na ! consagrado,

.

lido contavam-se te legra- p
,

Pena é, que a distância
nhas para todo o Algarve

t- d-
.r'arece-nos que em me-

que separa. a Vila=zona 'co- que se hão de construir nos
snas, cartas e car Des e 6' d 'd .

saudação de eminentes fi-
m ria ,as VI as que se mercia1- do Campo de Fei-

anos seguintes.
,

'

�uras do professorado su- perderam na tragédia, o ra, sela tãogrande•.Mas do Oxalá, como Sua 'E�.a dei·

perior, de advogados, escrí pano não devia descer mal ... o menos! Havendo xou prever, que, o andamen­

tores e alunos do Liceu, tão friamente, tão indite- muita gente a vir à feira,' há to dos trabal�Qs ultrapasse
Passos Manuel, e de bas rentemente. E é natural sempre muito negócio para

o tempo mâximo calculado

tantes personalidades al- todos. e que bem depressa possa-

garvias. que não desça. . •
_ mos usufruir energia a pre-

Numa das salas estavam Entretanto e ainda que
� cos que permitam um regí-

-expostas as obras literárias sem gravidade, o rápido [orJO! A�m·lnl·!lral·lvo�
me tarifário aceitável na dis,

do homenageado. do Algarve, descarrilou tribuição e consumo e àinda
a larga difusão deste factor

�áaina dedicada à Coló- novamente, no dia 21 de - " de progresso social, por to- DE há muito que se vem

,nia Algarvia, em Lisboa Outubro, p r 6 x i m o de do "Conc'elho dos os meios rurais não só a notar a deficiência

E' aqui aguardada com" Messines! .. , do Concelho, como de todo no abastecimento de baca-

d bI
.

D' t it lhau, pelo menos de bom
gran e interesse, a pu í- COMO se pode ver da o IS rI O.

d P AI bacalhau. ° que aparece é,
cação a ágina gervi«,

O C
· convocatória que, nou

,] di d ' I'" d I n em a
' --- -<�œœ--.i!ti���---

'

em regra, pequeno e; nor-
lUe rca a a co orna esta tro lugar inserimos, tornarão

' �

,

-

bI' tanto, delgado e de má qua-
.provfncie, aqui esta e eei-

,
• •• posse no dia 5 de Novem- p e r e u r I" n a ç a"" o' lidade .

. da. a confecção da qual foi bro as Juntas de Freguesia' 6
-confíada ao dedicado jor- REABRIU' há pouco as eleitas nopassado 17 de Ou.

O facto faz-nos cismar,
malísta algarvio' e nosso

suas portas o cine-tea-
tubro. Nesse dia pro ceder- ao Santua' '.·0 pois antigamente" quando

]. 1 b d _
tro desta vila, que.Ie- a frota bac lh

.

p r e Z a (lOCO a ora ar em
" "

. se-á à verificação dos .po-
a oerra era

Lisboa, sr. Luís Sebastião -;ep��:r:a�:��al��a:�pec. deres dos eleitos e a eleição dO n. sounora da PI'Od'adO quase uma hipótese era fá·

l?eres, que «A Voz de Lou 15 dos cargos de Presidente,
ei] encontrar o velho, bran-

l' .

di tatlva O público verificou cc- , ñ S b lh
e» val e rtar no seu nú- Secretário .e,Tesoureiro, pa-

-co e gro so aca au sueco,

mero especial, por ccasfão mo me lhr ramentos : alarga- ra o quadriénio de 1955- N0 penúltimo domingo, o chamado bacalhau de 1as­

do seu 2.° aniversário, no mento da cabine, ínstalacao 1958. 24 do mês findo, atra- ca. Hoje, que há 'lugres,
_próximo mês de Dezembro. de outra máquina de prcjec- Até ao dia 13 de Novem vessou esta' vila uma nu- arrastões, e... tudo o mais,

e. cão e a existencia, no 2 o

bro deverá realizar-se na
merosa peregrinação d e não há bacalhau.

b iIcão, de uma ventoinha f'" d ..

h lh TI', Sala dos Paços do Co ncelho reis o vrsm o conce o a vez estela certa a ex-

"ue podia ter sido a hélice d S B d AI I u d O R d 1"I e sob a Presidência do Pre- e . raz e porte. tue, p icação e« s .i ícu os»:
eta l. o avião que atravessou ñ d f' h' .

ñ
, sídente da Câmara, a eleição em romagem e e e come- -como a mars genre a

a Mancha! d A M' _.

d-dos presidentes, ou se¡'a a
moran o o no arIano, pescar. nao ao tempo' a

Tudo estaria bem se ao
.

d h ñ
• Eescolha dos quatro Presi- velO ren er omena.sens a' que o peIxe cresça... ntre-

menos o som fôsse razoá· N S h d p' d . ddentes de Junta ou seus De- assa en ora a le a,- tanto, vamos consumtn o

velmente reguhdo e a pro- lega,dos, que hão de fazer de, para cuja capelinha se as saudades do lie1amigo

FORAM operados na últi- j�cção fosse. nitlda. Aquele, parte do Conselho Munici- dirigiu� que, se bem que nunca ti-
'porém, parece

-

destinadoao' d 'd
ma quinzena, pelo sr. pal.. s peregrinOS, que e- vesse Sl o a pataco, era:

Dr. Manuel Cabeçadas, os (Continuação na 7' página) Até O dia 10 de Novem- viam ser perto de um mi- bom e saboroso.
senhores: António' Vieira bro deverá igualmente a. lhar, fizeram o percurso a Ainda gostávamos de ver
Vitoriano, natural e residen- C A S A Santa Casa da Misericórdia pé desde S. Bru. rezando este mistério explicado por

;te em S. Bartolomeu de Mes- indicar o nome do seu re,
e cantando, numa devotís� quem tivesse razão e cien-

:sines; José dos Reis, resi- De 5 a 8 dlvlsões, preci· presentante àquele orgão
sima manifestação de pie- cia para o fazer·" pois

-dente na Campina de B .dxo S8-se. Nesta redacção se, consultivo da administração
dade e amor pela Santíssi- calculamos que não se tra-

_ Loulé. informa. municipal, ma Virgem. ta de segredo de Estado.,
A nomeação e indicação

dos representantes dos or­
.

gañismos corporativos e das
, ordens deverá ser feita até
15 de Novembro.
O Conselho Municipal to­

ma posse no dia 25 de No·
_
vembro e elege a nova C â·
mara Municipal.

4, f\ _'V O Z 'D E. L:O,·U 'L É- ",.---....--..-------
,-----------------------------------------------------

----�....

: ' de'Loulé

(lufrifi[8[âo
do Algarve

tç.��.�� A M E I XIAL
, .

............................... = � .

OS �JOVEIS
CHUMBI.NHO!
são conhecidos

do Algarve até ao Minho!
Mobílias perfeitas e sólidas!
A mais escrupulosa qualidade, de madeiras

O mais primoroso acabamento!.
Comprar um móvsl Chumbinho, é tê-lo sempre nov1nho!

Sempre em exposição a preços sem co.mpetência!

VENDE-S1E
OU- arrenda .. se
Serralharia mecânica,

na Avenida José da Cos­
ta Mealha.,

I
Vifí�te � CJ:.S� CHUMB5HMO Q�el:¡

.

pretendei Jiri�

on�e compra bom e �,aratlriho h /' ! ".J ja-,se:+8, Domingos R. Fer-

...._�;¡!II!a!'!l!@I!ll!!lWm.1i__I111111 -"'rejra "�, Loulé. -

_._. �. .'.,. 4 ....__ • ,""", ' .... _ ........ ,

Ameixial, esteve em festa
durante oito dias. enquanto­
aqui permaneceu a Imagem
.Peregr-ína de Nossa Senhora
do Rosario de Fatima a quem
foram prestadae graneles ho­
menagens de veneração.
No passado dia 23 à noíte,.

grandiosa procíesão em que
se ihcorporou grande parte
dos habitantes dos montee­
desta freguesía, desfilou pela
povoação e no dio 2�, teve lu­
gar a visita pastoral de Sua
�X.8 Rev,m. o er. Bispo Coad­
j utor de Algarve, que foi re­
cebido pelas autoridades lo­
cais, senhora profeasora ofi­
cial e todas as regentes esco­
Iaresacompanhadas das crian­
cinhas das escolas e muito.
povo.

"

= Depois de estar alguñs
-dtas entre nós, retirou para a

sua ce sa em Lisboa, com sua

esposa e 'filhos, o nosso velho
amigo e conterraueo er, José
Mestre Vargas Júnior, di8tin�
to: oficial da M<!,rlnha.Mer­
cante,

A'ug_usto .'

Teixeira

.............................................

t,

-Agradecimento
Maria de Lour�es e Alberto José
Cristovão da Piedade

A fàmilia destes infelizes irmãos que pereceram no

trágico desastre do 8t'ápidoll do Algarve, dada a impossi·
bilidade de agradecer, pessoalmentl', a .,todas as pessoaS,
amigas que tiveram a bondade de, a visitar apresentando
condolências, e assim como de responder a muitas cartas
e cartões de pesames, por insuficiencia de endereçcs, vem:
por este meio testemunhar a sua muita gratidão ,e reco·,
nhecimento por tantas provas .de_amizade, consideração e,
e!1tim!' que lhe foram d�spensac!as por motivo do doIO!.'o"
líi) h ;\nse 'íJGf que passc.,u., ,,'

'

- ,
,

Aproveita' fi oport!lnidade, para comu,nicar que nó
próximo dia 13i pelas 8 ,horas, s�rA r�?;ad� P1issa,�m suirá-,
giq- d�, s.ua� ,;tJl1)��.,,)J� .. , �g�eja da Misericórdia d�sta _Vila"
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(Continuação da I,· página)
LÁ FÓRA .

de -Artes B Ofl'cios
Ce:n.tr<> de rr'ra:n.sfusõe·s de Sa:n.gue

Do semaná
..

rio ('La Higue- Director Clínico -Dr, An.tónio frade
na veio acolher-se, como
entre os jazigos, alguns .

rita», que se publica na .

f: M beehora foi lançado 'Denças de nariz. ouvidos e garganta
verdadeiros· monumentos vila espanhola de Isla eris- \.Y a público 01 Concur- Dr. Alves Valladares
onde

,.

II vaidade humana tina, respigamos.: do re�ato so de Artes e Oficias que Consultae no 1.0 sàbadc e 3 ..0 de cada mês
marmoriza, passa a multi- dos festejos a�uals de Villa' está entusiasmando os ar­

dão dos que sentem a voz � blanca, a seguinte nota que: tistes, muitos deles desco­
das morfas, em prece er- para. não p.e�d�r o sabor, val nhecendo o seu valor, dum
guida para o Céu miste- na lingua orlglDa!:. ._ canto a outro de Portugal.
rioso, Passa lenta" vestin-

.

cLa banda cie,tnUSlca Unza,o (,São cerâmicas singelas do
do de luto, essa multidão Marçal Pacheco, de Lo�le; Pedondo, de'Mulelo», de
das tristes, que param ca- (Port�gaI-Algarve!, �amell:lzó Vila Real e os fornos em

.

biscàtdos à beira âos tü- las Fiestas y su digno DI�e- miniatura de Guimarães,.
t d M nuel Guerreiro .' ,!,Od08 08 ,dia8 útela

matos com lágrimas e so- c or,
.

on a
_, são asfaiarlçás artí�ticas de .

luços, Uns absorvem-se em de Brl�o_ escogto programas ' Alcobaça, de A v e i ro,' de
: Ane�tesiologista,: Dr.' Daniel Cabeçadas

recordações, outrospedem fllarmo�lcos... que afirmaron Santarém, que respondem 'T' e le £ <> :p. e ei:2 .:L.. O "U L. �
à-morte a lição da vida. su y� bien probada compe- presente e que o desejam ------.....-----------......;----.

'/' ,',' . tencias,
r m bonre ar" o

� ,

<E sobreeste . unerlO pa· ", se e .. p .. s seus ... '.' .'

�£:7{�� 7:.f1!�;;�:��: t». Fronclsco ..

.

:�;j::::;!:::j::�::��!£! [arta, a� mmtor'c a�e 11['0'·rb[e�·.�;ioOn:�· !o'" [:l'�a"·
"

vasto cenaría das campas, S h B
de Portu�aI pois que, em ··_·:.-x'·.··ro-o·S r·.""'

··- _.__

•.
'

.

'

..onde nesse' dia, se' des/o- one O e rito ·todos eles pá. ',seg_redos de &;;.

lñam os 'eoivos 'da saúda- 'TIM & d 'I .. 1- arte e de beleza de porme:
/ .&'stando O "osso co'ncel- Señorita española, 49'

de.
b, ':, .

. VI n um amentave
nores que os deferenciam; ¡;;. v

t
,- .

.

.

'

qu.eda, "frac. turou um. -

dei t. b lh tuádo jornal sempre pronto anos. acep arta corres·

Dia de' Finados. (lia de pulso e uma das rótulas, o
sao as ma. etres ra a a-

a defender os interesses do pendencia .con caballero
sàúdades e ddt! Pobres e sr. Dr. Francisco Sancho e

das do Minho e os rrsbe-
Concelho de Loulé ao qual honorable. Prefiriendo Ie

ricos, 'velh'os' e n o v·
..

·

os, vão
. lhos em palha que denotam

Brito que, como candidato. - .... - tenho a honra de pertencer, exceda 50 anos.neste' dia solenis..stmo de- f
murro gosto e imegineçiio i i Ihà advocacla 'az nesta co. pela sua variededo e pêlo atrêvo me a \I r ned ro' e um. Escrever -para Srta.=põr sobre as campas dos marca o seu estágio no es- sentido de eqailibrioi são os

cantinho' do vosso jornal, Concha Beitran C. Con ..

que lhes Ioram queridos, critório do nosso director. tapetes de Arraiolos e de para chamar a atenção da .

tto'r'es orvalñaaas pelas id' d
'

i t ão do CTT cepcion, /n.o 6', Huelva -. U" Coimbra, e os ferros forja, a· mm s raç s.."

grimas da sua sauâaâe e
dos, __ os bronzes que de- prestimosa e modelar orga: (España),

d¡ d «� Voz de Loulé»-Loulé" I ã P
•

a sua or.
N,o 47-1-11.-1954 nuncism o génio criador' de n sac O no nosso aIS, que -----_

�E sob os ciprestes da ne- muitos artistas que vivem sempre tem atendido qual.
crôpole Iria, expandem se Ccmarca de Loulé entre o poeo, sem ambição quer justa reclamação, por
as saudades dos que na

e estimulo, é um sezn-nrime- mais pequena que seja a 10-
vida labutam e sofrem re-

ro enfim de coisas Delas que calldade reclamante.
d I d Secreta,ria Judicial Barrancodo V. lho Cazan o e co ocan o, com podemos contemplar na ex. arranco· o ve - r·

cõrinho, llores nas cãmpas a N Dl: aTC.1 O posição na Cidade de Lis- telha - Vale da Rosa-Bes'
dp$. que na passividadeda.a;a"'l1 b . t teiTos e Ameixial, com a sus-

, oa.
d I dmor(e se sumiram p a r a .,.. , i"I1' .. pensão as ma as e cor-

sempre!
- J � No dia \lInte e seis do' Dirigir pedii1.os da ins relo que \linham da Estação

Día de Pinadas! O as. pról<imo mês de Novembro, criçã6 para !l Igreja da Pe- dos C. T. T. (directamente)
pelas dez horas, à porta do na Calçada de Santana Lis- de Faro, fleam a recebe!.. aspecto sombrio com que se
Tribunal Judicial desta co- boa ou pelo Telefone56842. d E d C Tapresenta candiz com a malas a' 3tação os . .

tt:isteza das a I m a s que marca, se hão-de ¡;ôr pEla T. de S. Brás de' Alportel.
mergulhadas em saudade primeira vez em praça e ar- Como a camionete que
dolorosa choram com ld- rematar a quem maior preço A p ro ve i t e conduz as mal1s de Fi:lro

g,rimas bem sentidas a per-
ofaecer acima do seu valJr para S. Brás·de Alportel, sal

da daqueles que à sombra vários objectos de quin· Uma oportunidade única pouco depgis do horário de

dos melancólicos ciprestes quilharia e baquelite e o de aprender a confeccionar chegada do comboio Cor­

d-,ormem o sono eterno do direito à çhave e ao ar- chapeus e m.alas de senhora. reio; basta que o comboio
descanso nesta divina so- -r�ndamento do e�tabe.le- Ensina durante o mês de \lenha ligeiramente atrazado,
¡¿dão, no silêncio, a sau-' cimento comercIa} �Ito NO\lembro: Gertrudes Ro. para li correspondência fi­

dade mais viva' das queri- na Praça da Repubhca, drigues Corrf;_i:¡ � Rua do car retida nos Correios de

das vozes, que se calaran, pertencentes,aos fX.écutaáoS Lagar Novo, 47 - Loulé. S. Brás durante um dia.

p:ata sempre, cujo eco nilo Helder Matos Lima �a. Pertencendo as localida-
a da nossa memó- sado, solteiro, maior, ...0- des Indicadas ao Concelho

s� separ , merClant€' e José da Gló-

A d de toulé, e ha\lendo exce-

rUNeste dia relembra o que
ria Maia,'casado, fotógrafo,

.

rr e n a - s e lent�s carreiras de camlo-
n'a vida se debate e ainda ambos r�sldentes ne:;ta \Illa netes para esta Vila, tanto
no 'que é, sente-se que hd de Louie, nos autos de ac-

um pomar de larangeiras. ascendentes_como descen.
n-este mesmo dia uma ho ção com processo sumário, Tratar com: Manuel dentes e com tran� bJrdo no

ra, ao menos. em _que o si· em ex?cução de �entenç>,'l, Guerreiro Simão -Cabe. B.arranco do Vdho, era fácil

Uncio nos aósorve e se que o Lar AlgarVIO, SOCI£:­

frans/orma em uma voz
dade por quotas, com s¡éde ça de Cambra.

p.rolunda, como que inàr· em Paro, mO\lel· contrha rOas L O U L É
liculada, qu.e passa como mesmos,. e a t' es pen o .•

uma asa negra de ave es- dos nos referidos autos.

t'ranha, causadora de som· Loulé, 19 de Outubro de Na-O' tenhaõras que nos jazem pen· 1954,
'

saro Sombras que nos ro O Chefe da }." Secção
d_eiam como uma vo:z do

silênc.io, . dlgido, que nilo loaquim OuerreiTo

se sabe donde vem e que Verifiqu.ef a exactidão;
lÍentro de nós ecoa como

rim' mistério 'e sonho. Ecoa
o Juiz de Direito

como um cantic:o ou salu- Arnaldo dos .Santos Lança'
(O, como um aviso ou um _-------------------------_--
púdãO, não se cala, não
se apaga da memória, por·

1 ' "

l/ue sempre em nos vIve

serit murchar; a' /tor da­
saudàde.
r: A a,ga,;Ú;- C. l3olotinh'a

/

,.....

O
L-

iU
(J)
r-

O
'O

O

E
X
o
l-

o.

canseiras com aS refeições.
Experimente as que lhe po·
dem ser servidas em sua

I casa pelo

Retiro dos Arcos
(Telefone 211 )

"7râtan
��éd\,;n
Isidoro Martins' dos> Santos, .;

"'.. ..�.. .�.
"

"IDs�dO Dela Comissao de Censupa l' 1 ( ,."\

Doenças cirúrgicas' e operações
Dr. Manuel Cabeçadas

Consultae no 1.0 sâbado e 3,0 de cada mês

. Doenças de crianç.as
Dr. António Frad,e

Um �e�mHoti�o
Do sr. Dr. Francisco Fer·

nandes Lopes, distinto.
-médico em Olhão e conhe ..
cido publicista, recebemos
uma veemente carta em que,
com o maior' ardor, repudia
a imputação da autoria du­
mas cartas escritas em seu
nome ao nosso conterrâneo
e p.rezado assinante, sr. Pe­
dro de Freitas, com quem'
recentemente teve uma po"
lémica jornalística ..
Porque tais cartas, ao que

nos consta, são insultuosas, '.

folgamos em que se apurem
as responsabi·lidades', tanto
mais que se trata de duas:
pessoas que nos merecem
estima e consideração e CU"

jos nomes desejamos ver iii .. ,

bados de imerecidas culpas.·

(Continua na 7.· página)

Confie as suas enco•.

mendas à Gráfica Lou· -

letana-Teiefone 216-
Loulé.

----,------------------------------�-------

Um
• •

Inverno rigoroso,'
passa· se confortàvelmente se tiver
o bom gosto de passar, mesmo em
ar de ligeira visita, pela

CANADIANACASA
Na Praça da República, 18 e 20, LOULÉ

fatos feitos para homem e criança,
Gabardines, Samarras, Sobretudos,
em todos os géneros e feitios por
preços fora de toda a concorrência!
Secção de Camisaria e Chapelaria

Compre ,barato:

Sobretudos - Gabat'din�s
. Samarras - 2mpermiáveis .

fatos de todos os feitios
,:- e pat"a...t0d�s os preços
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etnratratu

Uma última palavra mere­

ce ser dada aos donos da
casa, os Bollquelmenses.
Eles têm um sentido. de
compreensão que a sua Pei­
ta tende a valorizar. se e

todos rumam certo para que
Isso se acentue e concretize.
São bairristas e compreen­
deram que há sempre neces­

sidade de arranjar uma coi­
sa que dê nome à terra. Por
Isso não há que lhes rega­
tear elogtos. Bem hajam to­
dos os que com multo ou

pouco trabalho, Intenção e

boa vontade contrlbulram
para que ela, a Peíra, não
desmerecesse e antes se

valorlzasse em relação ao

ano anterior.

Repo1te, X

':-',

.'

. visite e s' G;r;;cuides .,A;rlila-�·ens da Avenida'

·,P;I" N T 0."'"& :P',E'R E . .'! RA'
Carpetes 'e arUgos em fer.ro',; forjado

.A BAlXOS PREÇOS
Estores de madeira co:n.tra moséa1:s

Mobílias e Estofos
OS maiS, mOdornos mOdolOS de móuoiS o ,candoo'iros om forro fOrjadO

,

Grande 'colecçâo de lustres e candeeiros

Artigós de decoração Malas de todos os tipos
Pàssadeiras • Colchoaria C a d e i r a s p a r il p r a I a
C a r il ê te. • T a p e t e s Capachos «'Cairo' pára au-

• Per gamoldes t é m ó ve i s • 8 e r ç o s.

Tudo por preços fora da concorrência
Telefone 8S

(Continuação da 3· página)' �\

o'' Oito, quaridÓ" não há se-',
não um.

Os perosr' as castanhas,
as nozes, vendem-se às to",
neladas, porque a feira de
Bollqueime, neste artigo, é
um autêntico mercado abas­
tecedor, devido ainda a um

errado critério do povo que
julga comprar mais barato
nesta feira do que na Pelra
de Paro, não se lembrando
que nesta e passados os dois
prlmelros dias, tudo é Ven­
dido 80 desbarato, porque
não compensa pagar trans"
portes pára conduzir o re·

fugo sobrante,
. --------------------------..----------------------------..

A feira de Bóllquelrne caiu
.

�A Voz de Loulé» - Loulé E C O S b E I A L I R
cA Voz de Léulês=-Loulé

esté ano a um domingo e �4 N o 47 I 11 1954

foi uma grande feira. Juntou
N.O 47-1-11·19J ==:-:::.::..,

.

�
- .

����ze�n�!a�arbge��z�e �m: Comarca de
.

Loulé, _';o-;ti::a;:;;:;¡;::�· Comarca de Loulé
graça tem posições marcan- Secretaria Judicial -se sob pálio para a igreja onde SfZcrfZtaria ]udicial
tes. E, agora qtie elas ainda de u entrada solene, celebrando
trazem os vestidos da Praia 4. N U N C II O missa com comunhão geral e pre-

e do verão, da época em gação. Na tarde procedeu ao Sa-

que, tudo quanto é vistoso, Faço saber que na Juizo de ����:anst.o do Crisma a numerosas

é moda, dá temporada em Direito da comarca de Loulé, Pelas 17 horas realizou-se a

"'ue não há assim um corte por despacho-de 4, do corren-
grandio,!a e impressionante pro-

'1 te mês, foi admitida a propo8-, .

definido e caracterlstlco, to- d d' ti ctssão do «Adeus. ã vIrgem pere-
ta e concor ata preven va

grina que DOS ia deixar a camtnho
das parecem de bom tom" apreeentada pelo comerciante da \liSlnba freguesia de Qu'eren-
t d

. i d JOSE COELHO DE MATOS, AO as parecem men nas a
casado, com e8tabelecimento ca. noitecia e a procissão ca-

cidade. Allás e para Iazer na Rua 5 de Outubro, desta mínhava na sua marcalenta com

excepção, paree.e-me que é vila, tendo aído nomeado co-
mais de 1 quilometro de cornprl-

... mento, Na Ponte de Salir 5 lin-
Um campo onde a j erarquia ml88ário judicial o 8r. MA-

dos arcos de verdura com disti-
não .vlnga, desde que a efa- NUEL MAGÁLHAES ARAUJO

cos asalnalavarn a passagem da
casado, agente comercial, re-

zenda» seja boa. aídente nesta mesma vila e fi- veneranda imagem, e lá estava
, ,

30 di representado também um quadro
• xando o prazo de as para vivo que sensibilizou os que o vi.

08 credores apreaenfarem 08
ram representando a aparição de

requertmentos indicando a na-
N, s.a de Fátima -uma azinbeira.

tureza, montante e provenien- aldumaa .0Velbas em redor é 3
cia d08 8eU8 créditos, acorn- II

crranças (miais ou menos da idade
panhados d o 8 documentos dos Videntes) vestindo os trajoscomprovatívoe ou da declara- caracteristicos daquela região, osção de que 08 não p08suem,. .

lb d I d
destgnando-ee o dia 22 do pró- quats estavam ajoe a os ao a o

xímo mês de NOVEMBRO, pe-
da azinheira, com o terço as mãos

Ias 14 horas, neste tribunal, postas, e os olbos fitos na sua ca­

para a dlecuseão da proposta pa -curiosa iniciativa do sr. Fran-

em aesembleía de credores. cisco da Avó.
Contlnuava a afluir mais gente,

acendiam-se mais velas, e a bran­
ca imagem de N, Senbora distin­
guia-se a uma grande distância,
pois quando entrou nesta fre­
guesia foi colocado no andor um

arco com diversas lampadas elé­
ctricas que iluminavam a imallem
tanto na igreja como nas procis­
SÕ�8.

.

A's 20 horas cbegou se ao limi­
te da freguesia. onde a imagem
era aguardada pelo Rev,o Prior
de Qut"renca. autoridades e muito
povo. Então, o pároco de Salir
através duma aparelhagem sono­

ra pronunciou algumas palavras
acerca' da visita da Imagem pere­
grina entregando-a em' se.guida á
freglJe!!ia de Querença, o que o

seu pároco 'agradéceu.
S. Ex,- Revmo que acompanhou

a pé esta grandiosa pr.ocissão
também pronunciou algumas pala­
vras relativas ao acto. O moinen­
to culminante foi 'aqu,le em que
a imagem atravessou o arco que
dividia as duas freguesias, ouviu­
·se um saudoso cadeus. pro nun­
ciadó por milhares de pessoas
que visiVelmente emocionadas
acenavam lenços como um últi­
mo adeus aquela imagem de N ..
Senbora que lhes conquistou o

coração e Ibes encbeu a alma de
fé, e a desejariam possuir para
sempre na nossa freguesia. N.a
Senbora partiu mas nos nossos

corações ficou a sua Imagem.
C.

Loulé, 11 de Outubro de 19M.

O Chefe da 1.8 Secção

a) Joaquim Guerreiro

Veriftque! a exactidão

O Juiz de Direito

Arnaldo dos Santos Lança

Anuncie e reclame os seus pro­
dutos em GA VOZ DE LOULE,»

Garrett, 56

LI'seOA

Seguros em todos os ramos

Acidentes de trabalho, Acidentes pessoais, Vida,
Incêndio, Cristais. Automóvel, Caçadores, Pescado­
dores, Criadas, Pessoal agricola, Jogadores de fute­
bol, etc .• etc...

O Seguro "e Caçadores e de Pescadores é uma

modalidade de previdência indispensável a quem
praticl estes desportos e relativamente barata.

Correspondente:

Manuel Guerre,iro Pereira
4vcpida JO'sé cla Costa l\I.[ealha

L O U L É

N. R. - Em virtude das cir­
cunstâncias em que tev, d, ser im..

presso o número 46 do nosso jor­
nal, id nãoioi possivel inserit nel,
a preseflti noticia, tip 9"11. ITIdifllo'$
desculpa

.

ãó nosso solicito cortesi.
pond,nte em SaUr.

L O -.:..:r L E

ANUNCIO
. (e publicação)

No dia 26 do próximo mês
dé Novembro, pelas 11 ho­
ras, neste Tribunal. nos au­

tos de acção de divisão de
cousa comum que Francisco
Agostinho e mulher Maria
do Rosário, rest entes no

sitio da Piedade, freguesia
de São Sebastião movem
contra Manuel de S o u s a

Inês Júnior e mulher Rosa
de 'Jesus Bota Inês, resi­
dentes na Avenida José da
Costa Mealha, desta vlla,
se' há-de proceder em pri.
metra praça, do prédio ur­

bano, da Rua Serpa Pinto,
freguesia de São Sebastião,
desta víla, que se compõe
de tez-do-chão, com um ar­

mazém e primeiro andar,
com 7 compartimentos des­
tinados a hab.tação, descri­
to na Conservatórla do Re­
gisto Predial deste concelho
sob o n." 5.720, a fis. 79
do livro B 10 e Inscrito na

matriz urbana sob o art."
275; e que será entregue a

quem maior lanço oferecer
acima do valor do 200.000$
por que é posto em praça.

Loulé, 16 de Outubro de
1954.

Ó Chefe da2.a Secção

Ant6nio IltdioAssls da Veiga
Verifiquei :.

O Juiz de Direito,

Amaldo dos Santos lança

IMPRESSOS
ECONÓMICOS
RÁ,PIDOS
P E 'RfEIT'O S

£'xecu'tam-se na

GRÁFICA tOULETAM!
Telefo .... e 216

L O U L á

,

.

As s is tê n clo
.

� . ,

-

:�à' Merrdlcldode-:
.

.

.

'(Conctusão .da 5.- pághiá).
'

. ,

.

.

�
.

.

elemento principal e basilar­
de tudo quanto existe, Não

.

vamos fazer aqui o elogio dã,
vontade, mas apontaremos'
alguns exemplos bem frisan..:..
tes que ilustram suficiente ....
mente a nossa proposição.
Que seria da independên­

cia da nossa Pátria senão­
fosse a vontade dos nossos,
maiores? Que seria do ciclo­
das descobertas senão íosse­
a vontade firme dos nossos
antepassados? Que seria da
gloriosa testauraeão da nos�
sa independênciaem 1640 se ..
não fosse a vontade forte do­
nosso povo? Tudo tem base­
e .assenta na vontade firme-
e bem esclarecida.

.

O povo de Loulé propu­
zera-se resolver o problema.
da sua mendicidade, volun­
tária e livremente, de aeordo
com as autoridades que 'fo-­
mentam e protegem todas as,
iniciativas d e s t a natureza
pois sabem que nelas e só>
nelas, se encontra a solução
actual do problema; como>
caminho para mais perfeitaa
e mais sólidas maneiras de o
resolver. Roma e Pavia não>
se fizeram num dia.
Quando pelo País inteiro

o problema estiver assim re-­

solvido, quando a conscien­
cia nacional não aceitar que
a pobresa ande a mendigar­
pelas portas, o que é anti­
-humano e anti-social, o pro"
blema, por estar na cons­
ciencia colectiva já se não­
põe, e haverá asilos, lactá­
rios, hospitais onde todos.
absolutamente todos, terão
o amparo e assistência de­
que precisam, para não te'
rem de recorrer á esmola
pública que inferioriza ac

pessoa, que a recebe e .não
'

dignifica a pessoa que a dá ..
A esmola nunca deve see

pública e, ainda mais, nunca
deve parecer esmola para
não íerir a dignidade de­
quem tem necessidade dela..

A Comissão

VENDE-SE
Uma morada de ca­

sas com arrnazem, cá..
valariça, poço e quin ..
tal, situada na Campi­
na de Cima.
Tratar no local com

o proprietário: João.
Gonçalv�s. Rua Pedro
Nunes, 47 - Campina
ce Cima.

P I A N O
Vende-se um. ,piano

marca RONISCH em

bom estado.
Nesta redacção se

info!rma.
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.José :da Cost� Ou�r;eiro, Presidente da C�ma. ,[-'1 N n, n r Mn\ul[',',I' R r,o ra Municipal de Loulé, II U H d UU Hd
Nos termos do § 1.0 do Art. 258.° do Códígo Adml,

nístratlvo, convoco os vogais eleitos para as juntas de
!freguesia do Concelho. para se reunirem nas salas das
'mesmas juntas, no dia 5 de Novembro próximo, pelas ho.
-ras indicadas adiante, a fim dé se proceder à verificação
de poderes e eleição dos cargos de Presidente, Secreta-
'rio e Tesoureiro.": "

•

.1'

AI�ancil, peta» 10 horas :-Joã6 Pires Pinto, José
Men,eJes Pinto. losé Oatvão, Francisco Crístovam Mealha,
Manuel Pires Pinto e Ióaquim filipe Viegas.

. '

"
Alte, pelas 11,30 ñora«:� José Cavaco, Vieira} [osé

..da Silvã.Iúníór, Alfredo da.Cruz Madeira, Plácido de SOllo
sa Vieira, Luíz Palma Mad�,ira e Rícardo Rodrigues Sopa.

Ameixial, pelas 12 horas s=« [oâo-Maria Pereira, José
-Ouerreiro Fernandes, Custódio Fernandes Revez, José To-
maz, José Lúcie e João Mestre.

'
.

- ,

. " , Qcliqíleim.� pelas i2 horas ;. -,- Aótónio Martins' 'Bar�
\t'iga [úniór, '6à'm-¡ã<?'Poht�,s f,ajsca, Ago.$tinho'Gonçalves
das Dores, Manuel Pontes faisca; Manuel Coelho Cñstina
-e JQãO Neves-Dias, ",' : " ',',. ',�. >:

",,'

:
; \

, , "

,

" 'Cl,*ilrt';irp� ,/eliJS Jfiu)fa� � .� ,Herme�'egil do da Pi.e:­
dade, [osé 'Vieira: Ma'r�hl�:¡rosé Coelho Bota. ManueLPon­
-tes' da' Horta.Tesé Coelho [úníer: e Manue! 'Amàdo Pontes,

.; ")�u.renç�, peiqs
i ¡.I) h¿,as .;;_:çUs,tÓcti6l JO�q4¡rrl,'CQ:r�

!feia, .Manuel fatia Guerreiro Mealha, Manuel Ventura vu-

O C�""
'

,"'''; A'N,U N e:, ,1,0��:'�'tt��?àci:c�a�u�lr3���rr������ ��l���iín' Nu_rifs Yl,e�as , I n ema .'." I
.

Nos termo� do § ¿nled do
, Salir, pelas 10 horas ó';_ A:lTlad�u Qui�ti,�o, Jo·s{Yie· �__• _,.__.w:�__..__.._ art. ° 1219." do Có d. .Proc,
gas Gregório, Mãnuel da Palma, Mauuel.franciseo Rodrí,

-' ..

:' Civil. são convocados to4os �O
·gues, José Lázaro' Pires 'Teixeira ,é [osé. Afonso Coelho. (Continuação da 4." página) os crénores do Ialldo jasé

�. Cleme�'te� pctàs 'i5 horas: - Mat'l'íiel de Sousa uma plateia de, surdos, tal é do Carmo Lopes, desta vÜà,
Lopes,' José Pedrá Rodrigues dos Santos, Silvestre Rodrí- a berraria e as imagens sur- para a assemblea de crédo­

gues Seruca, António Bento Carrllho, Carlos Martins Elias gem na tela com a nitidez res que se realiza no dia 29

� José Maria da' Piedade' Barros. .

'

) ,
"

.'

coada pelo .mals espesso do próximo mês de Novem-
,

'I I d ¡ , bro, pelas 11 horas, noua-
·5. Sebos,'tião, 'Pél,âs, .16 horas ; - Manuel Farraíota nevoe ro on r nor õ

M R" Quanto às fitas basta di. b nete do Ex alO Sindico de
artins, Bartolorneu Garcia o drlgues, Manuel Barros

zer que foram projectadas Palê iclas, sito no edif-iclo
das Neves, Manuel Gonçalves Pinto, Manuel Carapeta

u m a s aetualidades de... do Tr bunal Judicial, a fim
Melenas e Daniel Jaime Pedro Pinto. ",

1942, Vá lá, o atraso podia de apreciarem as contas da
São Igualmente convocados os Senhores Presidentes ter sido malar, pois as fir- liquidação do activo que se

.das juntas.iern exercícío, a comparecerem acompanhados mas dlstrlbuldoras talvez te .•
encontram patentes no es­

-de toda a documentação referente ao acto eleitoral do nJum nos seus arquivos pe. crltório do administrador da
<lIa 17 do corrente.

.,

IIculas do tempo do Hucl:J, filass�. sito na Hua Dr. jqa-
,

,A Bem da Nação, do Eddie Yolo ou do Cava- qulfn Nunes Saraiva, n,O 24.

Loul�t 25 de Outubro de 1954 lo Ralo. Loulé, 25 de Oútubro de'
,

. .

Ora existe uma lei Que If. 1954,
O Pr'esldénte da Câmara mita a instalação de casas O Sindico,

.JOSé da, Costa Guerreiro ' , c¡le es,pectáculos, o que é Joaqntm'Âugnsto Valente Cantante
uma .Vantagem para os em­

presárl_ps e por isso para
est.es surge 'a obrigação de ...
não abusarem do público,
po�s s'� este fóma conscle,n­
ela de que estão a gozá. lo,
pode iniciar uma campanh3
de ausencia ou de pateadá,
ç o m desagrado manifesto
para a entidade exploradora
dó cinema.
E é preciso não esquecer

Qhe a projecção defjdente
é 'prejudlctalisslma pára a

vista. filcto para que pode
ser clufJlada a a'tenção de
quem iem por missão zelar
pela saúde públlce.
Atenção, pols, sr. empre­

sário.

em todos as estilos, deis melhores
-

madeiras e com o mais, perfeito
acabamento, encontra V.

__ E�.a
em ex,osição permanente ncil

MOBILADORA DE VIUVA MATIAS
,

"
...

'1II11111illlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll '"I'e�e�one 210 �LO -.::..T L E.' 111111111111111111111111111111110111111111111111111111111111'" '

'Orande sortido em móueiS auulSOS é mobllias comPlelas deSde 1.500S00!·
.- .' .' '. l, ..

,.
•

•
r .' � .. '>. .' .... • ...

� Grandes descontos até ao fim do ano.
Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé, onde encontrarâ um grande
'sortído em 'mobílias dos estilost HoLANDÊS, RÚSnCO e QUEEN· ANNE;

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS 'e outros modelos.
"

• I... � .�
.. __. ¡ ! f � , � :�,

'Carpete8, Tapete8 e Passadetrae de todas a8 q�;;tlldade8, e. das melhoree pti.trca8';·
,

�, Colocam se mobílias em qualqner ,pon-to do Pais, em fnrg��e.ta da .própri� c,asa•.�
, E��c�ção p�deità de todos es trabalhõs Ú marceneiro, poti'dor,' e ;st.ofa��i:

AS maiS lindas Rosas de portUgal'
AS maiS famosas áruores de frUio

........----------------------------...... () administrador da massa falida,

a) Geraldo dos Santos Estevens

(arlal ao �UO[tor Cp�!s�:e�::�e�
competente para 'res�
taurailte.'

, '

N e s tá redacção se

informa. '

Rua D. Manuel II, 55
--------------------------------------��

(Continuação da 4,8 Dágina)

'resolver-se este Inconve.
niente -de afrasos de cortes­
'¡pondência, bastando que as

"malas do Correio passassem
a sair da Est'ação de Loulé.

p R 'c -E" . D" I O' O actual serviço, como

'¡está, dá origem a que, duas' Cons'titulde por rez.,do.e tres vezes por semana, a '-thã'o e L° àndar, 'com 14correspondência fique retida campartlmentos. quintal, de�um dia nos correios de São pendencias 'para 'arrecada­Brás, com bastante prejuizo ção, com insta1ação de águ�.para os interessados a quem e luz, na Rua de Gil Vicen�
se destina.

Se a dig.ma Administração te, desta vila, arrenda-se
dos C. T. T. estudar este as-

ou vende se, Incluindo, nes·

MOTORES, Terre,st.es e
sunto verificará que o mal é te caso, mais a parte do rez-

. do·chão já arrendada para
' Marltlmos"fácil de remediar, e sem dis':

comércio. '

pêndio nenhum;
Informa mi Rua de Gil A PETRÓLEO - A GASOLEO

Pedindo muita desculpa
de lhe tomar espaço e tem- Vicente, n,O 7.

,po, e desejando as maiores, -----

6 aos melhores preços
'prosperidades ao jornal que C t-

'

d "t
'

'V. Ex.a proficientemente di- ar oes e VISI a --, Em exposição no estabelecimento
rige, subscrevo-me com eie- Simples, de fantasia ou de
'vada consideração e estima luto, 'não encomende 'flem D E Jos� Reinaldo
...__A_u_gusto Dias Ces(1,1' ve,' (1 gr,má"l e mocierno = Gomes' 'pachecosortido da

, ,

Cõ mu ntc c çõej
"- f e 'r r o ·lI 'j .el r':¡ ri s

ALGARVE
.

-

;;

'JContinuacã�' da �,� pá.�ina) ,

oito carreiras 'nos 2 sentidos,
diàrlamente,

r

'Hiverã um comboio de
Lagos -a Faro, com partida
de Lagos às 13,35 h.: outro
de Lagos a Tunes, que sairá
às 2235 h. e um terceiro de
faro a Vila Real. com parti­
da às 16.5 h., além de cinco
carreiras de Lagos a Vila
Real de Santo António, CO,1ll
parti-da ás 635. 8.35, 11,35.
17 35 e 19 35 h.
No sentido inverso, as car�

reiras são cinco de VUa Real
a L2gos (partida às 7, 9. lI,
16 e 18 h), outrá de \lí·la
R�F I a Faro, que sairá às
135 h i outra de faro a La..

gos e uma terceira de T4nes
a Lagos, às 5,27.

Arvores frorestais

Consulte o, nosso .,catálogo que � .er:wiado grátis'

'More,ira da Silva & Filhos, (imitada
PORTO

,-'

t:��:
A AGENe'A �AIS \ .

COÑtlECIOÁ 'NO SUL'OO PArS' l
TELEFON'E'S I E8critório 2206

I Re8idência 2168

das melhores marcas

;, N. R. - O inconv¡!niente apon­
iado parece-nos, efecUvamente, de
(fllcil remedio e é natural que os

'G.. J. T.. O-iponderem·e {) re.olvam.
•

JI .

_'.

Gráfica Louletana R. yerrelra Neto, .23 - 'Toler. 496

F'A R OTelef_one,



_N_o_tíc_i_a_s_p_e_ss_o_a_is Um .temeln Proelal �e [i[lilfal Jorto�lleIel
NarcIso Guerreiro e filha do de Xadrez, E S T R A N G E I RO.conceituado 'comerciante da . no .

,

:����sP�:�:a�r. Manuel Fer-

p�r [�rreJpnndñn[·la
.

,

= Em casa de sua resídên- U U� pOR intermédio do nosso vios serão controlados pelo'cia, teve a sua «dellvrances '

amigo Cristóvão Pinto técnico Ross, e está díspos-dando à luz uma criança do .

f
. .

sexo .maeculíuo, a sr." D. Ma- O xadrez por correspon- Leal. conhecida desportista ta a con errr as respectivas
ria da Conceição Caracol Cas- dência tem. em Portu' louletano actualmente a re- credenciais a apresentar na
tanho, esposa do sr. Victor

�aI. fundas e honrosas tra- sidir na Venuzuela, temos Federação Internacioual.i--;
dos Reis Castanho, agente co- ....

, vindo a ser informados, com (Breve extracto do [ornatmercial e nosso prezado 888i- dições., it
.

t d I cE f r d C tnante nesta vila.
. A extinta Revista Por- muno ID eresse, e argumas s e a», e aracas, a ra-

Aos pais e avõs, endereçamos tuguesa de Xadrez organi- façanhas praticadas por des- z ido na redacção de «A Voz.
os nossos parabens, com votos de

zou duas competições do portistas portugueses naque- de Loulé»), r

longa \Ii dapara os noses rebentos.
género. ambas com assina- la progressiva república sul-

Falecimento lado êxito. O Jornal de Xe- -americana, sobretudo refe
Com a idade de 68 anos, fa- drez levou. também. a 'efei- rentes ao nosso conterrâneo

leceu em casa de sua resldên- to. uma prova <tue registou Delfino Baptista, considera­
cia, nesta vila, no passado dia

muitas inscrições mas que, do' por criticos e técnicos
2 de Outubro. a sr.· D. Maria � veuesuelsnos como uma no­
Soares Casimiro, espoea do sr, lamentavelmente. não viu
Jose Casimiro, - carteíro apo- O seu fim. por virtude de o va «est.ela> 'Que desponta
sentado. Era mãi da sr." D. Lu- -

referido periódico se ter no firmamento velocipédico
zina Soares Casírníro e do er, dei d d blí d daquele pais.
Artur Soares Casimiro. eixa O e pu Icar. uran-

D
.

t d tíA' família enlutada, apre- te o curso das partídas, esse -

coniun I) e no I·

cías, algumas delas confirosent amos sentidas condolên- .d F. P. X. pretende, ago- madas por recortes de [or-ciaso
ra. fazer ressurgir o inte nais recebidos, vamos dar a
resse pelo xadrez por cor- conhecer algumas das mais
respondênciá e, para iS60. importantes. ,organiza um grande tor-

= Branco Cacioni, ven.
neio nacional, destinado a cedor da grande corrida Ca­
equipas de 4 Jogadores. Es- racas-Barquisimeuto e o seu
tas equípasfpodem repre- «coequipier i Delfim Batis­
sentar quaisquer co lecri- ta foram convidados a re.
vídades ou' localidades e

forçar a equipa que repte­quaisquer p à d em ser os sentará a Venezuela n o s
seus componentes,indepen- campeonatos mundiais de
dentemente 'de serem ou

na-o J·o�ado're.rs ,filiados. Se ciclismo. p a r a participar
õ n e s t e s campeonatos, nos

todos os xa'drezistas qtrize quais a Venezuela intervirá
rem, este torneio pode vir

nas provas destinadas a ama.
a ser' uma cadeia <tue, de dores - pista e estrada­
ponta a ponta do País, uni- já seguiram com destino á
rá todos os aficionados. Alemanha 7 corredores, os
A inscrição, que está des-

quais se encontram actual­
de já aberta. encerra no dia mente em Itália a adquirir30 de Novembro próximo. conhecimentos técnicos e a
Para este torneio, a F. treinar sob a orientação de

P. X. instituiu a Taça «Dr. preparadores internacionais.
António Maria Pires», co- A Federação Venezuelana
mo homenagem à memória de Ciclismo apoia moral­
do saudoso' «mestre» <tue mente a inscrição dos dois
tanto se notabilizou no xa- ciclistas,- cujos treinos pré,
drez por correspondência.
O regulamento da prova

e <tuaisquer outros esclare­
cimentos podem ser pedi·
dos para: «Federação Por
tuguesa de Xadrez». (ao
cuidado do Grupo de Xa­
drez da Sociedade de Geo­
g-rafia - Rua Eugénio dos
Santos, 100 - LISBOA.

Fazem anos em Novembro:
Em 1, o sr, J08e Maria Tel­

Xeira Farrajota Cavaco.
Em 2, a sr.a D. Maria dos

Sant08 Martins.
Em 3, a menina Zidia Maria

da Conceição Pontes Coelho,
residente em Faro.
Em 4, .as 8r.8S D. Lucinda das

bores Brito, D. Maria Cavaco
Guerreiro Eetevens e a meni­
na Maria de Lourdes Marques
It'ernandes.

.

Em 5, a sr." D. Maria da Píe­
dade Cavaco Guerreiro.
Em 6. a sr." D. Maria Ivette

Carrilho Rebelo.
Em 2, omenino LuizManuel

Carapinha Santos Brito.
Em 8; o sr, Tomaz Rodrigues

bomlngues.
Em 9, a sr." D. Maria Eduar­

da Sã Pereira Pinto, restdente
em Lisboa.
Em 10, as 'sr, 8 D. Maria J08e

de Brito Cavaco e D. Almerin­
da d08 Santos Mim080 Roche­
ta, residente em Moça,mblque.
Em 11, as 8r.8S D. Maria de

Lourdes Va8qu�� Formosmho
Romero, e D. Maria do Rosàrlo
Barros Carrilho e menina Ma­
ria da Graça Gonsalez Roche­
ta, residente em Lourenço
Marques.
Em 12. a sr." D. Maria Mar-

garida Vaz de Barros Vaaquee (Continuação da 1.' página)
e oe srs. Dr. Aire8 de Lemos
'ravares e Lulz Franctsco To- divina e se aquece nas che­
tonta e a menina Angelina mas vives do amor entre os
Ceelho Matos. homens proclemedo p e I o
Em 13, a sr.8 D. Maria Evan-

Redentor.
- gelista Maltezinho e a menina

Ana Maria YairinhQs Días, re- Esse homem vestido de
.Idente em Lisboa. branco, de cujoespíritotem
Em' a, a sr.a D. Raquel Guer- od ,]

•

5reiro Rua e o sr. José da C08ta saz o, ,?os U t1t'!os 11. anos

Guerreiro. .
as paglnas mars c aras e

Em 1:5, o sr. J08e Calçada da elevadas sobre os grandes
Silva, resídente em Beja. problémas do nosso tempo.
Em 18, a m e n i n a Maria

-

t: • ,

£duarda Mansinho, de Tavira. reconnece.. mats u�a ve�,
que sem coopereçao mets

alta os bamens não atingi
rão a desejada paz. e nova­

mente coloca a humenidede
sob a protecção da Mãe de
Deus.
Para lembra� aos homens

que A devem reconbecer
grande mediadora. Pio XII
institue. para o dia de boje,
a Festa da Realeza de Ma­
ria e coroa-A, simbà}ica­
mente, na Cidade Eterna,
como <:Rainha do Mundo
e do Céu.
Que os bomens. reconbe­

cendo esta augusta Reale'
za. firmem nela a sua obra
de paz, para que surja uma

nova era de tranquilidade
iluminada por uma concór­
dia bem ordenada, sob o si­
gno e comando da vontade
de Deus - a paz em que
imperará a Rainha do Céu.

J. R.

Aniversários

f=tartldas e ch'e�adas
= De Visita a seu irmão, sr,

Manuel Francisco Contreíras, en­
contra-se entre nós a sr." D. Teo­
linda Contreiras Proença. vtuva
do escritor Raul Proença.
= Tivemos: o prazer de cum­

primentar na nossa redacção, o
nosso prezado assinante em Oli­
Veira de Frades sr. Máximo Ole­
Ilário da Conceição, que se des­
rou .a Loulé em ser\liço profissio·
hal.
= A fim de p'rosseguir os seus

êstudosno Colégio Militar, retirou
para Lisboa o sr. Orlando José
Sequeira da Silva, cadete de Ca­
valaria.
..., A fim de iniciar 08 seus

estud08 universitãri08, retirou
.,ara Lisboa a sr.8 D. Maria
Valentina Garcia Domingue8.
= Tivemos o prazer de cum­

l>rimentar na nOS8a redacção
o n08SO prezado aS8inante em

neja 81'. Rogerio Martin8 da
Cruz.
. = Encontra-Jle em Li8boa a

u.· D. Julieta dos Rei8 Casta-
nho. -

Nascimentos
No Hospital de Faro, te\le o

seu bom sucesso no pretérito dia
115 de Outubro, dando à luz uma

r.obusta crianca ao sexo feminino
B sr· D, Maria Cristovão Mea­
lha dos Ramos, esposa do nosso

prezado amigo e assinante sr. ca­

pitão Fausto Laginha dos Ramos.
= No preterito dia 24, tam­

bém teve o 8eu bom suce8SO,
dando à luz uma criança do
sexo feminino, a sr. a D. IsUda
Maria Pinto Serra Guerreiro,
esposa do n08SO prezado ami­

ao e a8sina�te sr. Alberto,

/

Mais 'de -um 'milhã'o' de'­
estudantes em Portugal'

Regina coeli

Preocupa-a
a falta de peixe, o preço da
carne. fi ausência das hor­
tallças?
O "Retiro dos Arcos"

pode IIvrá.la dessas canseI­
ras, 'enviando-lhe as refei­
ções a Vossa casa a preços

ace�sr\lels.

(n�en�eiro João �o[�eta
FOI recentemente eleito

presidente da Secção
de Construção Naval da Or­
dem dos Engenheiros, o

nosso querido amigo e pre·
zado conterrâneo, Sf. Enge­
nheiro João FarrõjJta Ro­
cheta.
Por esta proVa de reco­

nhecimento dos seus mérl.
tos Intelectuais e profIssio­
nais feita pelos seus pares,
apresentamos ao sr. Enge.
nhelro João Rocheta os nos·
sos cumprimentos.

A recente publicação de estattstíca r-efe­
rente ao movimento eseolar no ano de 1953
revela que 08 diferentes graus do enstno ti·
veram uma frequência de 1.039,939 estu­
dantes.

O ensino primário teve urna frequência ¡

de 931.946 alunos, o liceal 54 .370, o técnico �
de 39.492 e o superior de 14.131. '

t
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= Na írnportante corrida
«Caracas-Valêncía-Barquesí­
mentó», disputada em 2 éta­
pas na distância de 400 kms.
e com a intervenção de 5()
corredores. o louletano da
Campina' classificou se ém
5.° lugar, tendo sido 7.° ni
primeira étapa e 3.8 na se­

gunda. A' psrtida era tido
'como um dos favoritos, mas

algumas avarias mecânicas,
contingências próprias des­
ta modalidade desp ortiva,
relegaram no para um Iugat
secun dário.

= Delfim Baptista, vence­
dor dos 100 kms, contra re­

lógio para corredores de l ,"
categoria, vai tornar parte
na defici) competição «Ca­
raças-Maracaíbo>, 1.000 krns
de extensão divididos em �,
tiradas.

== O português Norberto
de Oliveira. venceu a 3.·
étapa da el Volta a Porto
Rico. - 159 kms. através de
percurso montanhoso e co­

mo tal considerada a tirada
mais dificil desta Volta. O
nosso compatriota represen­
tava a Venezuela e o vence­

dor da prova foi o colom­
biano Ramon Ihoyos.
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O mais vasto sortido· em

Lanifícios para homem,
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As mais recentes novidades em

A rtigos p a r a s en h o ria
,
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Os mais lindos padrões dos

Melhores tecidos
.,.

os MAIS BAIXOS
PREÇOS DO MERCADO
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Não compre sem visi,tar a casa

Cacho'la & Guerreiro
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